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FU N DA M E N T O S: Os antimaláricos têm sido utilizados no tratamento de lúpus eritematoso desde 1950. Em 1957
foram descritos casos de retinopatia em pacientes que faziam uso desta droga. Outros estudos mostraram que
a freqüência desse efeito adverso é baixa, alguns autores relacionaram com altas doses, diárias ou cumulati-
vas, ou grandes períodos de uso (>10 anos). 
OB J E T I VO: Avaliar a freqüência de retinopatia pelo uso de difosfato de cloroquina no tratamento de lúpus erite-
matoso cutâneo crônico (discóide) e sua relação com dose diária, tempo de tratamento e dose cumulativa total.
CAS U Í S T I C A E MÉ T O D O S: 102 Pacientes com lúpus eritematoso cutâneo crônico matriculados no ambulatório de
colagenoses da Clínica de Dermatologia da Santa Casa de SP e para os quais é indicado o tratamento com
difosfato de cloroquina. Estes são encaminhados à oftalmologia para a avaliação de fundo de olho antes do
início do tratamento e a cada 6 meses após o início deste, para a detecção de possível retinopatia. Excluídos
dessas avaliações pacientes com insuficiência renal e/ou hepática.
RESULTADOS/ DISCUSSÃO: 102 pacientes foram incluídos neste estudo. A idade de início do tratamento vari-
ou de 16 a 80 anos (média de 42,5 anos). A distribuição por sexo mostrou que 19 eram do sexo masculi-
no (18,6%), e 83, do feminino (81,4%), estabelecendo uma relação de 4,3 mulheres para cada homem.
Houve predomínio da cor branca (58,8%). A duração do tratamento com difosfato de cloroquina variou de
6 meses a 216 meses (média de 44 meses), sendo que alguns fizeram uso contínuo e outros com interval-
os. Os pacientes eram orientados a tomar 250 a 500 mg/dia sendo que a média da dose diária foi de
267mg/dia e a dose cumulativa variou de 45g a 1815g (média de 330g). Antes do início do tratamento foram
observadas alterações oculares relacionadas à hipertensão arterial em 8 casos (7,8%), cicatriz de coriorreti-
nite em 3 (2,9%), catarata em 2 (2%), agenesia de papila em 1 (1%) e degeneração macular relacionada à
idade compreendendo drusas e alteração do epitélio pigmentar da retina em 4 (3,9%), totalizando 18 casos
em 102 pacientes (17,6%). Durante o tratamento não houve qualquer agravamento das mesmas ou o sur-
gimento de outras alterações, que pudessem ser relacionadas ao difosfato de cloroquina.
CO N C LU S Ã O: Não foram detectados casos de retinopatia pelo uso de difosfato de cloroquina em 102 casos estu-
dados, dados compatíveis aos da literatura mundial. Enfatiza-se a baixa freqüência desse evento no nosso
meio, mesmo em pacientes que fizeram uso prolongado, com doses diárias ou cumulativas altas.

Investigação Clínica, Epidemiológica, Laboratorial e Terapêutica


